


:'r,.[c::;so r l .\rr ~: tit e to '\L'3f.llTO BP-I~OL.\r.A 

' !!~' ' ;:s - lJHi ve r s i ·Ltdc f.eJcral do P..io GranJc Jo Sul 

1979 

&Si UI DO 110 GIANDI DO 1UL 

FACU..DADE DE ARQUITETURA 
III8UOTECA 



N O T A · do A U T O R 

Com esta Tese sobre " Pré~fabricação e 

Industrialização da Construção no Bra 

sil " pretendo contribuir para que se 

ja feita wna ampla discussão do tema·. 
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1 PROLOGO 

Para começar a modo de prÓlogo achei conveniente citar al­

guns pensamentos que em 1930, foram escritos por Lucia Cos 

ta sobre 11 Razões da Nova Arquitetura 11 trabalho publida­

do na " Revista da Diretoria de Engenharia da Prefeitura 

do Distrito Federal", número 1, volume III, janeiro 1936. 

11 NA EVOLUÇÃO da arquitetura , ou seja - nas transforma 

çoes sucessivas por que t em passado a sociedade, os perío­

dos de transição se têm feito notar pela incapacidade dos 
contemporâneos no julgar do vulto e alcance da nova reali 
dade, ... 11 

" Estamos vivendo ,precis-amente, um desses períodos de tran 

sição, cuja a importância, porém , ultrapassa- pelas pos­

sibilidades de ordem social que encerra -- a de todos aque 

les que o precederam. As transfornmções se processam tão 
profundas e radicais que a própria aventura humanística do 

Renascimento, sem embargo do seu extraordinári o alcance, 

talyez venha a parecer ã posteridade, diante delas, um sim 

ples j ôgo pueril de intelectuais requintados . " 

" Dos tempos mais remotos até o século XIX, a arte de cons 

truir -- por mais diversos que possam ter sido os seus pro 

cessas, e embora passando das formas mais rudiment ares as 
mais requintadas -- serviu-se invariâvelmente dos mesmos e 
lementos, repetindo, com regularidade de pêndulo, os mes­

mos gestos: O canteiro que lavra a sua pedra , o oleiro que 
molda seu tijolo, o pedreiro que -- um a um - conveniente 

mente os empilha . 11 

-11 A máquina - com a grande industria - veio, porem, per 

t ubar a cadência dêsse ritmo imemorial , ... 11 
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2 INDUS'J'R.IALIZAÇÃO E Pid~-PABIUCAÇÃO 

Nos países desenvolvidos e naqueles que efetivamente estão em vias de 

desenvolvimento como é o caso do Brasil, se fala de modernizar as in 

dustrias. Se fala rru.Ji to e cada vez mais da " Industrialização da Cons 
trução "• até podemos mencionar de um ponto de vista prático, a exis 
tencia de várias fabricas de pré-fabricação funcionando no país. 

tal certezn a que coisa nos estamo s referindo devido a que 

a maioria das vezes partimos de conceitos e motivações di 
ferentes. 

Uma certa confusão sobre os significados conceituais de 
construção industrializada e de pré-fabricação veio se cri 
ando n a mente daqueles que, direta ou indiretamente estio 
relacionados com este problema. 

A inJustrializaçio i um conceito mais amplo, quando se re 

fer e a construção engloba a pr~-fabricação nas suas diver 
sas manifestações, mas também inclui outros processos con~ 
trutivos como os das grandes formas t~neis ou aqueles que 

aproveitando soluções parciais a ambos nos dão uma ampla 
gama de soluções mis tas. 

Para atingir a industrialização da construção se deve en 

frentar o problema através ~e suas linhas técnico-economi 

cas paralelas e complementares, que sao: 

a) a substituição paulatina do trabalho de mao de obra pe 

la máquina, isto ~. a mccanizaçio 

b) o aperfeiçoamento da organização do trabalho para eco 

nomizar mão de obra, mesmo mantendo o mesmo grau de me 
canização. Isto é. a racionalização. 

Estas duas frentes de atauqe do ·· problema são primárias, se 
pro gredimos nelas temos como repercurssao o avanço em ou 
tros aspectos da construção, por exemplo, na qualidade, na 



rapidL'~, no cconÔ11tia Jo custo global dos edifícios . 

neste IIIO UO poucrcmos chc~ar él de r in ir a industrialização 

t.tcdi mtc ttl.t:1 cquaçiio: 

In~lustrializat~iio = Racionalização + t-lecanização 

Set.t LlÚvida onJe houver iitJustrialização existirá raciona­

liz<~~iio c mecunizn~Siio , Jllotivados pe los onseios de maior 

produt iviLla<.le c bo a qualülaJe Jo produto a fim de obter 

rcsul Llllos mais cconÔiilicos . 

Para ;t tj H::_ ir estes o1j etivos existem variados caminhos 

te c no lÓgicos , u prefahr icaç 5o é u111 deles . 

2 . 2 . Def ini çãB (ur1a llas muitas que ex i s tem) 

r. Ullt processo construtivo jndustr iali zado ctuc utiliza em 

~ranJe porporção e n tre 60% a 90':, - , elemeHtos Je antior 

porte r1ue os da con s t rução tradiciona l, fabr i cauos indus­

trié1lme11te cont on t ececlência a sua colocação em ob ra ) ,fa­

ra forntar ur.1 sistema construt ivo coerente . 

-Se poJe Jistinguir per fe itamente a Jiferença entre prc-

fabricação c pr~-e l aboração artesanal antes de sua colo -
-

Cll.ÇUO . 

2.3 . Quand0 é necessário pré-fabricar 

fatores favoráveis ou que exigem :1 :rrê - fabricação eu gran 

de escala . 

. Pl aHos plurianuais ele construção em larga es­

cala - " ilercado ·seguro" . 

. t1ão Je obra com car ac-

terísticas : a) maioria nao espec ia 

lizacla 

b) a especializada em 

quantidade não sufl 

ciente e al~m disso 

cara 

c) necessidade de mais 

aJ ta produtiv i. <lélde 

7 

. 0Iccessiclade de construir muito em pouco tempo . 
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Existência Je uJ ,ta concentração no espaço de grandes 

1:1ercados habitacionais - Exemplos grandes urbes 

LÀistêHci ... t Je UJH:l conc entração Je capitais 

c~; ta Ltl 
cus tos Jas 

ou · l1. stalações 

ClLa...l l'lburuso ou que paral iSUltl as auras mu itos dias 

no ano. 

. C .. :oJular 

F...1 Lorcs J~ s.L ...1\ o1·iívcis ou 1..lue Jificul tam a aplicação da pré-fa­

br ica~Üo cn. larg...1 esc;;.la 

9 

Sc1 .. vcrJaJeiros J?L.lnos habitacionais , Jeixauos a ini ­

ciativa vrivaJa, e1.1 .Lurw1 espontânea ser.t grandes apoios. 

~ ião Jc oLra com caractrísticas inversas , as apontadas 

no i t e111 2 . 3 

Sem conceu tr a~ão Jo 1~wrcado 

Sem normas dimensionais ou de d esempenho 
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3 - CO~IPONENTES PRr- f.J\BRI CADOS E CO~IPONENTES EXCLUS IV A1 lENTE 
INDUSTRIALIZADOS 

O COJ1tponente pré-L.tbricado é aque l e fe ito po r pr ocesso i n­
dustrial (racional i zado , seriado , c / mi quinas e t c ), com an­

tecedência a sua co l ocação e1.1 obra , mas que t em a alterna 
tiva de ser feito artesanalmentc . 

O componente exc l usivament e industrlalizado chamado produte 

inJustriul é aquele feito por processo i ndus t r i a l e nao se 

concebe que seja feito por processo artesana l par a seu uso 
e1a 1 ar~a escala. 

Ex . comp. pré-fabricados : jane l as, vigas , p ilares , paredes, 
etc . 

Ex. comp . indust r ial i zado : v igas-peris meti licos ,ti jo l os, 
barras de aço, b l ocos de conc r eto , t01kas 

Dif.ERENÇA ENTRE CONSTRUÇÃO TRAD I CI ONAL E PR~-FABRICADA 

11 

Mas c qual ê a d i ferença que exis t e entre a nossa construção 

comum e corrente e a construção pré-fabricada a qua l quere ­

Jaos referi-nos . 

Serão os materiais que tem muJado? 

J\tualJJtcntc· poJeJ:ws constatar c01:. surpresa que os mes1:10s ma­

teriajs Ja coustruçi:io traJicional acham-se :nas construções 
.inJustrialj zaJas . D certo tw.tbê~tt que u til i zam novos materiais 

mas eles cumprem a função de compl ementar os materiais tra­

dicionais . J\t6 o presente eles não o t em suplantado . 

Sem c~ucrer entrar ePt r.mi tos detalhes, se pode dizer, que 
não tem haviJo ~ma revolução no campo dos ma t eriais e que 
ainua noo sailllos da era do aço e elo concre t o para entrar na 

que la Jos 111etais leves e dos materiais p l isticos . 

Podemos afirmar então que são os processos de posta em obra 

dos elementos, quer dizer a montagem, e o tamanho dos mesmos 

o aue tem mudado . • 



Os processos tradiciouais exieem uma mao de obra que to­

dos reconhecemos, em que e l a deve ter as seguintes qua l_! 
cbcles : 

Ser lllunerosa , ter a haLilidadc de artesão e ser barata. 

No Brasil , com a posta em prática de i mportantes programas 
de deseavo l vimento do pa í s em geral, e da construção em 

particular , ~ cada vez mais dificil dispor de mão de obra 
ahund:mte c com a habilidade r equerida , embora ela conti­
nue sendo a mais bara t a . 

Observando nossos edif ícios feitos com o sistema tradici o 

nal eles es tão formados de um gr ande número de elementos 
Jc pequenas dimensões que são pos tas em obra 1 a . l . Esta 

colocação prolongada e minuciosa implica a presença em can 

teiro de nume ro sos operários habeis e conscienciosos de 
seu tr aba lho. Com a pr~-fabricação o cambio fundamental 

que tem-se operado ~ sobretudo na escala dos elementos que 

se utiliza111 na construção pois agora com a pr~-fabricação 
em vez de ter qui l ometros de juntas er.1 que palmo a palmo 

estamos dependendo da pessoa que as faz, colocamos no seu 

lu~ar e l ementos de grandes dimensões: painéis de concreto 
c pain6is l eves para fachada, etc. Eles podem ser fabrica­

dos em usinas ou elll instalações apropriadas juntas ao can­

teiro, i s~o nos leva a eliminação de grande parte de mão 
de obra qua lificada , dando lugar a uti li zação mais produ­

tiva, racional e humana da mão de obra não qualificada . 

1~ 
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4 - QUE ~ UM SISTEMA DE PR~-FABRICAÇÃO 

A opinião mais diftmdida, é que estes sistemas se constituem de 
métodos de construção no qual todos os processos relativos a fa­
bricação e montagem de componentes dos edifícios estão dependen­
do de uma patente a qual para utilizá-la temos de pagar os direi­
tos que na maioria das vezes são royal-tys por serem estrangeiras 
Na realidade isto pode acontecer, mas não devemos confundir os me 

ios com os fins. O verdadeiro objetivo destes sist emas está cen -
trado na extensão dos métodos industriais par a a construção de ha 
bitação. 

Este fim se atinge criando uma organização int erna do ~reendi -
mente que vai ter com sistema construtivo abordado uma influencia 
mútua. A organização deste empreendimento desenvol ve sua at ivida­
de em: 

a) proBramar o ciclo produtivo em todos seus aspectos 
( técnicos, econômicos, financeiro, temporal, fÍsi 

co, etc. ) 
b) programar a comercialização do produ zi do para o tem 

po que envolver o empre~ndimento 

c) projetar integralmente os edificios em todas suas 
partes e suas implantações , segundo um método que 
preveja a descomposição em elementos geométricos re 

petíveis em séries análogas, deiferenciados somente 

por suas funções. 

Feita deste modo a programação, ela se encarrega de: 

P duzir industrialmente os diversos componentes na ro _ .. . 
qualidade e quantidades previstas, com soluçoes tecnl-

ll.mitem ao mínimo as operações de montagem de cas que 
selado de juntas, de acabamento e em geral de tudo que 

· nifique 0 uso de mão de obra em canteiro.~ principal­slg 
mente a qualificada. 

Das diferenças na abordagem destas questões surgirão 
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Os diferentes sistemas e tipos de pré-fabricação, classific! 

da em pré-fabricação fechada e aberta, pesada e leve, em fa 

brica fixa ou em fabrica desmontável, plano linear e tridi -
mensional, etc. 

Varias destas modalidades de pré-fabricas estão sendo utili­
zadas no ~asil. Antes de entrar na descrição dos diversos 
tipos de classificações não esqueça-mos que: 

Industrialização da Construção é o emprego em forma racio -

nal e mecanizada de materiais, meios de transporte. técnicas 
de construção para conseguir uma maior produtividade em pri 

meiro termo, e um produto de mais alta qualidade e economia. 

Pré-fabricação é um dos processos de industri alização da 

construção que utiliza em grande proporção componentes de ma 
iores tamanhos, fabricados em série prévio a sua montagem de 

obra. 





S- PIU~- f. ABRI CAÇÃO I:LCllADA E PR.~- F ABRI CAÇÃO ABERTA 

PH..C-r:1\J3RICAÇÃO FECIIADA - também neste tópico existe 

normalmente uma certa confusão de conceitos, assimi 

lu-se o conceito de pré-fabricação pesada com o de 

pré-fabricação fechada porque normalmente as duas 

coisas se uão ao r.tcsmo tempo. 

,\ }!ré-fabricação .fcchatla é um conceito que refere-se 

uo tipo de organização tlo empreendimento. Este empr~ 

L;ndimcnto adotará a nLOda litladc de pré-fabricação que 

•Hais convunha para seu tipo tle organização . 

i\ pré-fabricação fechada se chama aquela que surr;e 
Ja organização que reune o projeto até seus Últimos 

Jctalllcs, a fa!Jricação , o transporte c a montagem 

de seus elementos. 

J\lé,H deste ciclo .fechado J.e proJução, e l a pertence 

a grupos finaceiros de grande porte que reunem se­

guiJail!Cntc também nas suas mãos a atividade imobi-

l iaria. 

Os clCJilentos principais como por exemplo, painéi~, 

laj cs , etc. (pe sados o:-r leves) não são feitos para 

a venda por separado, para que outros os utilizem, 

Ja JuCSllLa maneira 4.ue e les não serão adquiridos de 

outros fa!Jricantes . 

Lscassos cl~HLCntos auxiliares poderão vir de outras 

1Jrocc~ências. 
t:nquanto ao projeto é: "ucsining" ele adlllitc que se­

ja feito praticamente o que se quizer, ao dizer dos 

faLricantcs, tudo é préfa!Jricável , sempre que sere 

l lÚJil(;;rü JetenninaJo de vezes, até se poJe fu pita Ultl 

ui r dos cánoncs Ja Coordenação t.Iodular em geral. 
o 

L u
1
,
1 

fci tio (eJificio de catálo go) que. deve repe-

17 
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tir-se um número rnírumo· 
de vezes para ser valido economicamente 

falando. 

Evidentemente a -concentraçao de todas as alavancas numa única 
organização ·b· 1· -• poss1 1 1ta a obtençao de custos mais baixos mas 

• I 

exJ.ge um trabalho e um mercado seguro por vários anos. 

Se pode ter êxito a pré-fabricação fechada, se o antigo concei 
to de 11encar ind' ·d - -regar J.Vl ualmente" a moradia e substituído pelo 
o de ad · · quJ.rJ.r a moradia. Poderíamos falar de 11 encomendar 11 

mais em termos de grande número de habitação . Podemos citar co 

mo exemplo de pré-fabricação fechada a empresa Rabel lo, com su~ 
fábrica em Brasília, e a empresa Madezzatti em Caxias do Sul,no 
Rio Grande do Sul. 

PRL-l'ABRICAÇltO ABERTA ·· a pré-fabri.cação aberta é a­

quela que utiliza elementos fabricados em serie de 

diferentes proced~ncias. 

Aqui também para ter os conceitos c l aros é necessári 

o fazer apelo ao UP..Q.. êi.~ 2.rganização do El!!)P.reenrlimen 

to, deste modo podemos distinguir duas formas de a­

bordagem do problema de construir . 

5.1. Organizaç~o baseada parcialmen t e num catálogo 

fecha <lo. 

Neste caso, a organização que realiza o empreen 

dimento de const1·ução fabrica uma série de com 

ponentes,..~ por exemplo,..~ os e l ementos de estrutura, 

além disto faz a construção de todo o edifício 
para o qual adqu i re de outras empresas os comp~ 

nentes que faltam. Neste tipo de construção e­
xistem uma série de componentes que são fi~os , 

são aqueles que fazem parte do catálogo interno 
da empresa, mas existem os outros componentes 

que sao escolhidos dos catálogos de outras em­

presas. Para estes Últimos podemos dizer que e 
les para cumprir a mesma função, por exemplo di 

visÓrias internas , são intercambiados segundo a 

procedência. 
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Este modo de construir se clas s ifica em Pré-fabrica~eo 
aberta baseada · ·--:...;__=...::~~· ~~~p~arc+almente num catálogo fechado. 
No Brasil esta modalidade tem cada vez mais desenvolvi 
menta porque: 

a ) ·Nio exi ge ~rnnde~ inves timentos. 

b) A empresa resolve os problemas t~c~icos fundamenta­
is da construção 

c) Não obriga a empresa fabricar componentes e resol-
ver problemas compleiamente diferentes. 

Por exemplo um fabricante de estruturas de concreto 

nao se obriga a resolver os problemas das divisórias 
leves . 

Para citar alguns nomes, estariam nesta categoria a 
SOBRAF e a Rodrigues Lima de São Paulo, etc. ( no 
slide vemos uma das tantas empres as da França ), l>réculJ.-
l... i .L.. L u J.. ' •• \ . 

5.2. Por catálogo de componentes industrializados. 

A segunda modalidade de construi r com pré-fabrica 
çio aberta é aquela que cliamaremos por catálogo 

de componentes industrializados . 

Por este caminho a inic iativa para atingir um r esulta 
do construtivo, não deve partir obrigatóriamcnte de u 
ma empresa com seu si s tema parcial ou total, senão po 
de partir de técnicos não envolvidos diretamente na 
fabricaç ão de componentes por exemplo o arquiteto in 

dependente . 

Esta metodologia, que aparece em nosso horizonte da 

cons trução moderna, permitirá possuir a casa ou fazer 

a escola :. mediante partes acabadas de "catálogo", os 

mesmos são produzidos em fábricas com as técnicas ma­

is modernas e eficientes , são elementos isolados, nao 

expressamente previsto para um tema e resultado comp~ 

sitivo do produto final, nem es t ão r eunidos entre e 

les " a priori" em um sistema fech ado dos tipos já · vi~ 



L. l. 

tos. 

Deste ' d -mo o , e pos~ive l prever uma venda de dezenas e 
centenas de .lh f o o ml ares doe exemplares. para mui tos e di 

lClos desenhados por diferentes projetistas. 

As Últimas pesquisas e trab a lhos práticos realiz ados 

pelo NORTE C Nucleo Orientado para a Industri al iza -

ção da Edificação ) do Curso de Pós-Graduação da Uni 

versid ade Federal do Ri o Grande do Sul, referentes a 

construção de escolas para todo o Estado encomendado 

pela Secretaria de Educaçã~que mais adiante tornare 
müs a ntcac ionar..J' t em demoJJ Sol..rado a validez e pr atic~ 
dade deste caminho . 

A Pré-fabricação Aberta por Catálogo de Componentes 
Industrializados incorpora a indus t ria ao " fa -

zcr" construtivo, mas seu desenvolvimento nesta âre 

a somente poderá produzir-se com a exist~nci a de do 

is fatos: 

19) o critério de especialização da i ndus tri a , que 

conduz a individual ização de vár i as c ategori as 

ou setores produtivos que são a gr osso modo, as 

partes principais em que podem di v i dir- se os e -

dificios : fundaç 6cs , estrutura postante ve rti 

cal e horizontal , paredes externas , divisórias 

i nternas, escadas e r ampas, cobertura , blocos 

sanitários , ap are l hos e i nstalaç6es técni cas,m~o 
cinicas , térmicas , h idr áu licas e elétricas. 

29) A exis tência de um fato catalizador que rompa o 
circulo vicioso que existe entre o utili zador 

de componente s e o fabricante : o primeiro, pro ­

cura achar entre as ofertas , elementos industr! 

a li ~aclos , p:c<-f<;rtlltCJu~ntt: leve~ . para serl..!lh co 

locados em obra mediante simples ope raç6es de 

t em no entanto, por seu lado, os fahrican mon ag • -
t es mesmo podendo achar a idéia brilhante, não 

fabricar componentes se não es podem começar a 
o d •In 1nercado s uf1° C lo en temente 1mpor -tá garant1 o u 



que o provoque . 

.• ~Ul';\lJ...., .. Ac .. \ v vl L '1'·' L l.J L , 
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LUUl'U.\..Hl.lll a Uvllld.íl.u.d ~UJtl c.L 
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'- <..t Ul. ..... J.' l.u Luw a .lutura ll~.;JildHJ.a . nau puJ ..... Jcl us 
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Ll....:> u ..... <[u...t.i.:>Ltu~..oJ.' JtlL.u..iu.a!:> (! qual.iuaJc.s Ja utCS"lca. fonua 

~ 

.. uJil pal.~ l...UIJIU u •lOS~u, Ullt.lC as CU.LSUS JlCStt:! lerrt::JLO , 

cs tão cuhteçaHuo pouer ia .tal t.ar um terceiro f a to que 

llHluus aos uois antcr .i.ores, iaça uesl aHcltar a " Pl·é ­

tu.ur.Lcaç:io au~.;rLa por caLál.ogu ue compon e11t.e::, llluus­

Lrialilauus seria u,,, prograllla Je construção ue cer 

LU porte, lllürad.Las ou uscolas, etc, que penn.ita: 

lJ a ap11caçao ua Coordenação ttouular aos projetos 

~J <t uc t:cn.t.tHação uas cu.racterís L.icas básicas que 

UUV Cltl l' ~::Ullll' OS CUhljhJllo.;H tt:!S 

a apdt.iç:;,o ue Ulll Jctercauo real e Ütediato ue apl.i -

L.aÇ~u ue CUIItj)uH~::aL~::::. pu.ra qu~.; es Les COhtecem a ser 

.LclUij_L<..lUU!:> o.J. LUSLOS COIIlj)t::11SUUOres . 

:_ ;~LL.L~~/\td U LJ" ' 1-; lv .L L LlJL llJJ\.1\L G.cl\AL di\ lllt~~ 'lt<U(.Ã LJ 

. L. l ,;~t ...... u) Jt.: t l)l.:us vS L.~.Lr.ic:.ll.tt.:S c con!;;L.' Ut u 
-..J .... (., l4 ..L." .1. L: .') 

~·s~ cuJ:su 1 L \'t ~ uL• , [ ...to,; ~ c-... colaLoraJ.o c m .. o ... cs .. :o , 

.~.·~....l .i z ... '-I•t-.: a .... c onstr uçÕ-.!s co .. t c-;:1.:1 :1 ter 

, 1 ~1 ~.; L.. "i..:,tl' tt .. ,t clara ll~f.i .• .i~são Jc ccL 1 ~ o -

L~,..,,. :.-L. 

. l .. 
'1 I ti :1 j ,\ ::Í.t ,lllll l.ll l• . • v .I l :,I.'U l. l:,, 

ll j lll l (lill I ' I I I 

:..01.'1' u1 ... 1 1,,\..tu-.:ulug.i..t 11r.ÍLic:t Jc :tl •orJ:tgt.:u. J.o 
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problema da Construção Moderna, ela estravaza este 
campo para ser utilizada em outros, por exemplo o 
da habitaçio, como ji se esti começando a compro 
v ar. 
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A INDUSTRIAL 
IZAÇÃO DA CONSTRUÇÃO NO BRASIL 

Temos visto .. ate agora caç- em termos gerais a pré-fabri 
ao como um do ~ 

t~ializar I s metodos construtivos para indus 
a construção. 

Mas agora faço-me uma pergunta: 

~ necessário . p1ocurar a industrialização da cons-
trução no Brasil ? Vale a pena pré-fabricar ? 

~ como a reflexão d o Hnmlet de Shakespearc: "To be 
or not to bc ... " 

As duvidas s urgem em muitas questões: Que acontece 
ri com a mio de obra, haveri desemprego ? Podemos 
baixar os custo$ ? 
Limitaremos as qualidades criativas de nossos ar­
quitetos ? Estaremos capacitados para aplicar no 
vas t~cnologias ? Po~eremos planificar as moradias 
de carater social para poder aplicar métodos indus 

triali zados na construção ? 

Como a problemitica é muito ampla tomarei uma des­
sas questões para tentar esc l arecer as duvidas, a 

quel-a que se refere a mão de obra, porque elá é 
fundamental ji que tem influído na polftica de im 

, 
portantes 6rgãos de nosso pa1s. 

Tomando as publicações do BNH, no qual obtivemos o 
quadro seguinte podemos observar a evolução da emi 

- do campo à cidade e o crescimento das mes 
graça o . _ . .. . 

r. todo 
0 

Brasil estas c1fras dao uma 1de1a 
mas • .._,m 
da necessidade crescente de empregos, como trunbém, 

de moradias. 
· te - como t~cnicos da construç~o 

Devemos ser c1en ..::> -
sponde atuar procurando a resoluçao 

e nos corre _ . qu s fundamentais na construçao hab1ta-
dos 3 problema 

cional: 
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EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO NO BRASIL 

Imigração do campo ... a cidade e o aumento populacional das 
mesmas 

ANO 

1940 

1950 

1960 

1970 

1 980 

• 

( MIL HABITANTES ) 

URBANA % RURAL % 

12.880 31,2 28.356 68 , 8 

1 8 . 783 36 ,1 33.162 63 ,9 

32.005 45,1 38.988 54,9 

52.905 55, 8 41.604 44,2 

80.000 66,7 40.000 33,3 

I 

oficiais do BNH 
Extraido de pub1icaçoes 

TOTAL 

41.236 

51.945 

70.993 

94.509 

120.000 



2b 

Cúll!:>truc-~o C J'.t 
:s- i>OUCúS ~.mos ele centenas Je J..ilha 

1' " '' . 
-.J u<.: lt.orauias ,!" l;u ·• 1' .1 .1 ......... ..... qua ~uuue i:Jara as IaiÀ'-LS 

110 iJUlacioJl ... """'s 1 . .... .a u c 1a a, o r ... 1.ngresso . 
~9) . ' uL t<.:n, :ãu Je , . 

~ ua~xos custos na construç~o, c 
-o) . l • • \ ' 

UJ,ta prouu ti v .i.LL.1.J c 11u cons trw;ão 
llllL' aJJ.t.i t~ J,t..J.i o rc s s al :"ir .ios . 

1..{ \,; 

. Jev ..... ,{os JC; .i .... ar L 1 C1.1 c aro, que intlu s trializanuo csta-
~~os au •.• enta11 Jo a proJutiviJ~Hlc da construção ou seja 

ê"tpn.:ganuo ui ~.;JlOS horas Jc taaõ ele oLra po r m2 ele cons 
L ' ·u··o- '" .L "':; \...,;.::>. 

c- . 
• ..~L.J <1 l 1 ul' UJ"...l •~~elhor or~anizaç~o J.o trabalho LJ.Ue -e 

-. ... .';.C:IO.L\LI::.'.Ç.\0 . seja pe;la ,.L\t<U H IZAÇÃO • 

. \s Úl ti1.~as rcvist.J.s de construção no Brasil indica;.l 

a cifra J.c -.15 horas hm.tcl.t/la2 • para a construção tra­

~icio:nal. CoM1Jarea.uJo C OJ.l as 16 horas/la2 da ~.telhor 
yr~- fa!lr ü:a'são tc1 .. os Ultla J.üúnuição aproximada c.ic 3al. 

Is~L sig.l&.ific~ c1ue ..:o1;1 esta pré-fabricação estarcL.os 

ut.ilizanJ.o 1/3 de maõ uc obra ~:mterior , ta1.1bêu& é 1JoS­

sível Jizt;r J.c outra Maneira que JaJas as grantlcs uc.:_ 

cc!iS iJaJcs li.abi tacionais , poJe1:tos construir 3 vezes 

Juu.Í~ colU a ~~ ~ esJ.ta IJti:io JL. obra , no mesmo tc1.q;o. 

1
\té ~;g ora nosso raciocínio não l evou ninguê1.1 au elescm 

. 1..CJ
11
0S JlCCl:SS.iJaJc J.e ut il izar a lJleSJ,IU OU 

tJl'CbU , l 1Ul S 

1 
~ 

1
,
1

:J.
0 

Jc u Ln· a no c~Htciro para cons truir trcs ou 
JJ,a :::, 

;,t;..t.i..:.; vezes luLi tações no · JJ•esmo tCJJtpo . 

. .. 
5 1

·1 cGJ.tü na J.taioria Jos países, a J.tetaJc Jo in-
l,o ul a. 

. to anual Jc ca1Ji tais vai para o setor Jc cons 
vc~tJ.J,tCll 

- · t s igniiic~ que triplicando o volw.tc anual 
tl'ul·;..&.u' .l S O -

'5 • • , . tarcL•OS exigiuJo na mes1:w proporçao Jas 
Jc J,!OrJ.J l'-L S C!:> _ . .. • 

_ . _ , I· 
5 

a cons t ruça o . r:s tas ~nuus t r ~as Jcvc -
inJus t r ~a::> a ~n . . .. 

.. • • 11 ~ra uns cJ.rcunstancl.aS que exi6ir5 
r :I o P r c 1) ::ti a l - s c r -

iio e criar~ v a!_, as Je cL:l;rcgo . 
~is proJu~s . 1 · · .1 . 1 

•· 1 . • , 0 aulllcm to <.la prouu t ~v ~uauc na con s -
- . co aiJ.n .. ar que L l ol l ... 

0 .. . · líc~Jor Jc emprcPOS no )al.s . 
tru · ão c UJ.I J.tultlJ 
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r:::;:J~T;,L\LI :::.'.~;\o Lt\ CO~:ST!~U~:,\u ;,o 
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7- lU:S LJ:-1Q n~s 
1 • 'n REPERCUÇOEs OUE TRAiUA A I l\ DUS1 RlJ\J I 7 A ,-x- • 

' ~ \:1\0 DJ\ CONSTRUÇÃO NO RRAS I L 

?.l. ~ectos sociais da - l·ndustrJ.· .... 11· :'adu -.;:__,______ C~1stru..._ç_a_o___ u 

t . 2. 

~· 

o 
Mé:lior quantidade de ill!lnrcgos 

!.lg_gp_!_ª-çii.Q ª-.Q ba:i..&g_ r,:r.nu de qur•lific_3.çjiq da 
nossa mão de obra. 

Possibilidade de !lli!.i.QI.~--2 salários-> ajuda 

aumentar o mercado interno para todos os 

produtos ->aumento do mercado da habi ta -
ç?{o IJOpular. 

c;. Custos mais baixos da construção . 

<P Exemplo comparat ivo de custos e salarios com 
a França:em 1972. 

França Brasil 
.,. . .,. . 

Salar1o Jn1n1mo ( 1200F) Cr$350 
Custo do m 2 de venda 

igua l qua liJaJe (1 210F) Cr$850 

f rço físico e menos Trabalho de ~1enor cs ·o -
.... 

pos to a int emperJ.c 

Po ss ibjlidade de ~cidentcs McJ10r 

_ . terrompe trabalho Cljma .!U!.Q 1 n --

Construcao industriali zada ~E~c~t~·o~s~d~a~~:~~~~~------------Ou t ros__E.Pe 

. de materiais Econonn a 

~ da consty:.~ç ~ o segunmç'"'" 

baixos 

ex 



O SALARIO e 0 CUSTO cl 
~ a Constru -

pa1ses extrai- çao - De um estudo feito em v3rios se o seguinte 
de custo da con~tr ~ Quadro Resumo, sobre possibilidades 

J uçao utilizando a -
pre-fabricação e o salario. 

POSSIBILIDADES de 
CUSTO e SALARJO 

CONSTRUÇÃO CONSTRUÇÃO 
TRADICIONAL PR]j-FABRICADA 

. . 40h/m 2 
-

Salario 40% 

imprevistos 15% 

Materiais e outros 45% 

Amortização do 

investimento em 

5 anos 

100% 

CUSTO DA CONSTRUÇÃO 

1 b aixa do custo possive 

SALARIO 

atual produtividade Com a 
pré-fabric. 

a produtividade Com 

?> 

+ 7 

- 20 
- 13% 

40% 

;;.. 

16h/m 2 

30% 

5% 

45% 

7% 

87% 

( do custo ) 

16% (mantendo 
lario) 

DIFERENÇA 
em + ou -

O • 
ú 

- 10 

- 10 

- o 

+ 7 

- 20% +7% 

o mesmo sa 

__...:;>- aumento de sal a rio J , 9 
16% --7 30% ) 

v e-

• para ·que zes ( 90% 



Exemp l o: 

CONC LUSÃO: 

Cr$400 ~ 

Cr$1000 ~ 
Cr$760 , 

Cr$1900 

..,., 
J~ 

Possibilidade de aumento de salario 90% 

com diminui ção de custo da construçio 

de 13%. Além disto a pré-fabricaçio fa 

cilitn a utilizaç5o de mio de obra nao 

qualificada. como ~ a sua maioria a imi 

graçio camponesa ou das re gi6es mais 

trasadas do país. 

a 



_ ,~U1\I S SÃO OS FA'l OS QUE F r\ VOP.LCC 1 

.\ .\PL I C\(,:KO lJ•\ I NDUSTfdr\LI ZAÇÃO 
DRAS I L 
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·~- QUAIS SÃO OS FATOS Qll~ FAVORECEM A APLICAÇÃO 
DA . 

INDUSTRIALIZAÇÃO DA CONSTRUÇÃO NO BRASIL 

O Governo deveria: 

1) Aceitar como um fato positivo e necessirio. 

2) Fazer planos pluri anuais de cons trução de moradi 

as , de escoJas, de hospitais, etc . sem dar somen­

te cifras baseadas nas possibilidades de emprésti 
mo ao comprador. 

3) Assegurar a venda da produção de moradias dos em 

presirios que industri ali zam 

4) Dar financiamento aos empresirios subordinados ao 

grau de produtividade e custo do seu produto 

5) Fazer concorrênci a com preços tetos . 

6) Fazer concorrências junto a concurs o de i dé i as. 

7) Promover o desenvolv imento da f abricação de mate­

riai s e p rodutos para a construção. 

8) Pagar as despezas de construções experimentais. 

9) Criar e fortalecer Órgãos propulsores das novas 

técnicas. 

_ o Ensino deveria: 

l) Cri;tr Cursos de PÓc;-Graduac ão para ensinar t~c­

nicas avançadas de cons trução. 

Z) Procurar a obtenção c proporcionar bolsas de es 
tudos no estrangeiro para aperfeiço amento de 

nossos profissjonais. 



CONCLUSÃO - poderemos construir a menor preço o 

triplo por ano e deverão haver por 

tanto, o triplo de compradores . Es 
te é um problema que não correspon­
de aos técnicos da construção resol 
ver, mas deverã ser resolvido tam -
bém por quem corresponda. 



• 

g ,_ OUTRAS CLASSIFICAÇOES DA PRg- FABRICAÇÃO 
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9. OUTI~J\S l. LJ\SSIFICJ\ÇOLS 
_ Di\ PR.C-PJ\UftiCAÇJi.O 

9 . 1. _.'\ pre-L.tbri , ~ cLtç \.lO s~undo 

9 . J. 1 -

o peso Je e l ement os a ser suspenso : 

Os concci t os d - . _ 
_ c pre- fJbr1caçao l eve média c pesada 

sao mu i to r 1 · · _ _ , 
e a t 1vos e l es variam de um pa í s para ou t ro , 

e ele uma região para outra , pois depenclern dos equ i pa­
J:1entos de suspensão c dos preços Jos mesmos que cada 

lu~ar pode dispor. O que é l eve par a os f r anceses é p~ 
s:tdo para nosso pa í s. 

Ckitlli.lremos pré-fahr i caçiio leve , aque l a cujo e l ement o 
111 '1 is pesaJo não passm ele 8 00 Kg . , pré-fabricação média 
com elementos com ma i s de 3 00 J( t- 1 200 K g. , e a e • g . e p~ 

sacla para a que t em e l ementos com ma i s de 1. 200 Kg . 

No Rio Grande do Sul a leve não dever á ul t r apassar a 

3 00 Kr; • 

.:1 •• 2 . J\ pré- [;l ]Jrj cação segundo a fáhrica - quando fal amos de uma 

fâuricet para construções pr é-fabricadas , já es t amos presupon 

do que nesse loca l fabr i care1:1os quase todos os elementos ne ­

ccssirjos para a montagem . Isto signif i ca que o empreenclimen 
to para construir, está centra l izado numa organi zação, será 

portanto , salvo raras exceções , pré - fabricação fechada. 

~ .Z.Z _ Pré-fabricação elll fábrica fixa - .Esta modalidade 
· _ r·tc 1· ona l desJe o ponto de vista de produção dos 

JJ!a.LS L 

-e 

entes no en t anto a causa dos fortes i nvestimen-
compon • 

· ·c1· ais requeridos, exige que se repita Jurante 
tos 1111 

5 
·t série inicial de habi t ações fabricadas. 

alguns ano ' - . . -
_ , , pensar em fabr1ca f1xa com uma proJuçao me 

Nao se poue -

4 , t. /Llia (lOOOpor ano). nor a ap _ 
. ~ Ji1âxima ele procluçao de uma fábr i ca fixa anJa 

/\. d 1 mens ao • . _ 
0 

ts/ano enquanto que a chmensao ótima pa­
<'lo s 4.00 ar. r J -- ele 1 . 000 a 2.000/apts/ano. 

r a uJ,ta pro uç ao 



. ~. 3 

. . 2 . -+ -

.Jv 

} , l .. aior 
restrição ' . r- . 

JaJ.c:.; u_, . uü. ..Labr1ca I.ixü. cstú tlaJa n<1s dificul"? 
c tlu.llslJUl'le J . -. 

C..li t -. 1· c.. !Jü.lHClS gr<1ntlcs c pesados. O 
l c ru ~a~ ' 

_ u. ü. utuHtagcl.J Jus lJa.inêis Jcve estar nu1,, raio 
Jc ;..t~:s-<...o Jü. -, . 

CO a 0 ú 
.lí..l.ul'.lC.l Jc ro · 

.; .. g por cs tr:.tuas norlllais , c de 
.. d .. lJü.~a ü.Ulu cc-tr·t'''"' . 

1 _, ~ .... u.. LXlgc l)Ortanto cst<1r ins-t ;l ;l,~.l : 
~ 1'1.) r tu ~o..; .. . , ". . . . 

oLllJ.L.C_, LClltros P0i;Ul<l.Cl0l1Gl.1S c <..!.e: bo 
-l::i l'Ulu. . ',. Cü . -

-' Uv ludiJ.lCü.~ü.U. 

l ' • 
J. '-.Ál. '-"" 

ltt:i:Xi~ . lQ . 

1 ::i l u __: .... 1' i:.!. ' . l u.lJru.,.LutaL aJ .. e:nt <.: 7~ Jo custo elos ap<lrtaJ.tl!ntos 

uc C<ll'c.tler social . .L.xige plaJLus l1abitacionais pluri al!uais 

ÍHS t .. lé:LIU- S C 

...: uu :J aüus . ' -ra .lu u~ clS:<.!.\J 
- . .- . -

ul...n.o hlu.J\..i.JilU ~ UL: L.V ~\. l ll. Lugu Ut:lJUÍS Je serviJ<.t t:Si..u Zü 

llü JlU t~JtlliU p l' t-V.iStO Lit:SlllUJJLéJ.-SL: 8 ÍliSLéJ.la - St.: L:l• t úUll'U 

lu~<lL·, CUJa u.i::.L;:;_J l.C.i<.l uu .i.Hl~l".i.ur H~ú é JeterutiH.lvel • ...>ua 

lll'uuuçd.u CtiJIIâ ; JL:! 7jG a.pts/an0 . 

'.'i.J.1 1 La.~e .. LS: L1v ~,..::;t.iiu<.:: JJ. tu .iHici,.d J.tt:ll 01' . ~;oJe <.t.upLar-::.L. a 

lolt.:rC<.tu.uS l1aui 'l..<...CÍU Jü.lÍS tnel1UJ.·'-_;. 

,,l)j1u 1· 11 ~...r.L·cis.<-;:o 11us L!lt:Jll'-lltu~ .lo::1~ricaJos . 

lJ ~ · .. 1·· - ·J , _:- 0 cu 1n .l.:iLJl'iL-<.tS nus cant0irus Je uLra . 
l'C.Lc.lUl t_.._..:s-u 

l:ui<.~.CL~rrst.ica:; : 
[ Jllél. is f 1 cXÍ vel par ü. a llptü.r - S C <lU lllt:TCa­

CXige Jllenor investimento, o ' e 1'1oJu zi r 1 apt . /ui;J , Jo, pvu -
tl'dJISIJUrt..l.,; se rt:Ju z uotalvemente . 

cqui]Jüllll:Hto uL: -
· to 1 ai s rudimentar, tla l11t.:l10l' 

t , Ulll equlpU!Itell u 
·· cl LaHto cul 
' ' 0 _ 

1
. _ • .. l.Janw11tu e 11tcJiJas nos elt:mel!tos, tent ri t-

p~ 1·l e .l~au uc ,J.Ca 

1 ·•is lL:Htu . J c t r a lJ a li o Ju..., 
l. tO 



BLSlJ]10 DAS 
____ r.~.f~\~~~~C~l~'J:~.I'~!~S~T~I~C~A~S 

nos TIPOS DE f.Ã13RICJ\ 

L' i~ RI C\ f. TXJ\ 

( . .. 
.:I r:t L. Ll~r 1 s tic~s : 

:: 1..' C l ' :. S l l ; I · , 

lll., 1' cr cu Jo n, ínii.w l O (c l 00 habitações nnuuis , com caructcr 
sj,, .ilar . Ll :1 JtÚclcos mal. O l' "S · · -~ ou l~UUlS a 250 hnbitnçoes . 

. Co h l inuilbJc J,!Ínillla 5 anos 

1 ·x i.,:c ; 

C r aJtde s invcs t üu.m t os na fiíbr i cu e nos cqu i pamentos ele 

tr<1llSJ10rte . 

. Planos plurianuuis Je hahita<; Ões . 
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Auortizuç ão é CJ.l 7% do preço ela hab itação social , menor em 

outros tipos inc luÍmdo royal-tic . Os equ il' nmento s ele trans 

:;->ortc JcVCltt alitOrtizar-se eJ,t 3 anos c os outrso eu 5 ano s . 

Lu.1anlto ôtino entr e 1. 000 e :2 . 000 ltabi taçõcs/uno , ou seja 

'' a :~ u p t s I ~..1 .i <L • 

I - c.)() 1:,111- jnstdlílr-S L~ 11erto ~,las VÍ.HS Íllll10rtun-• E; I i u \ c : lt; ::w 

tcs 

O I ''.\.Cl.lJilO <.lc r:ábricn <.lc Pré-fabrica-ver eS<[UCLl<:.l c J. ~ 

çao 
Us .inu Pascul cu Poissy - frança 

p I' U Llll Ç Ô: 0 : Ú J. p t S • /Lli a 

Caractcríst j cas: 

s c j Jl s t <l 1 ;_l],l 

. Seu TJ.iu Je 

_ 
110

r Jois ou tr~s anos . 
num l ugni 

_ ... . 
0 

<leve ser Jilenor ou i gual 
açuo ot1nt 

a 20 Km . 



.\pós Sl!r . 1 coJert 

·I O 

tr o 1u· ·tr . ,t' esta zona é 1 
v' CllJ u l csmout<~da e instalutla em ou-

1, " llist~ · • em a Vant· unCla do - .. tgcm.üc ') anterior é ilimitada . 
J tcnorc:s O . - • ocler aclptar-se 

. \ , . . lnvcsthtcnt o 
· ~e svan ta (I Ct -

----~~~(~,~--~-~ c a perda 
J~ 1u:_:a r . 

a mercaJos habitacionais 
i . . 

n l clal é menor . 

ele tempo e dinheiro em cada troca 

. ProJur.ão 
~ em ~cral n- . 

1
) J a o li lU 1 s ('ll c 7 5 O o e servir ' apts/ano , ou se j a , 3 ap t s /d ia 

. T
. , ~ara coJ,tp l emczltar [ b c 1 c ~ · a r i c as f i x as . .. ..tr~tcterlstic- . . 

. as Sl lll llares e f i xas , d l' c· r [c L t 
0 

• s cu pro u to e menos 

• '\.:io 

de 
vcl . 

LtiJr .ica · -palncis em u a t e r ias 
utiliza 

Ol i gerul 
or ua a . 
o • p onte rol ante an ter i or serve para a 

estoca1'Cl t l.Lil 1·., . o • • ~..t g 1 U..t SOJ"cntc quanJo a cobertura 

f /\HR IC\ JU;\TO 1\0 CANTEI RO 

Características : 

-a r e a -c wo -

· Mais flexíveis, se a clptam a u1n merc ado pequeno ele habitação . 

. PoJcuos chegar a p r odu zir 1 apt . /cl i a ou seja , 250 apts/ano 

. Se i11stalalil ao pé da obra . 

. rercenta6em ue amort izaç ã o menos e l evaJa . 

. Os equipamentos de transpo r te se r edu zem no t a l vcment c . 

. Utiliza somente cobertur a s l ev es , ex . l ona sobre p6rticos 

tre l içados , fe i tos c om canos que se des l ocruu para proteger 

os ~)J. inéis , rescen temen tc fei t os ou aqu e l es que exijam mai o-

res cuic.laJos , cowo os de fachadas . 

. H.i t,,to mais l ento · 

I
·. ara 1)a i né i s são J11a ~s rud i mentares . 

As J.tcsas . 
l)rec1

. s ã o na med i da J os p iné i s , que dev e ser l evado 
. Dá J.\CllOY 

fo l••as das mediJ as modulares. 
Clti conta nas o 

SISTL:L\ ~ !ISTO 

~ Ja obra se fabrica us 
Ao pe 

• • o.: 1. Jll) 1 e s : 1 a j c s e 

elementos mais pesados , no en­

paredes portant es i n t eriores . 

t.an to 1t~.us ..- ' 
. elementos 1aais comp l etos no entanto 

~ . se fazem os Na fab1ca . Ja divitlida por elementos , estrutura pré-
.. 1 ves: {acha. 

111~ 1 s c · as) 
. ( )ilares e v~g . 

faur 1 cacla I . ele ação da fabrica 250 a 500 Km . sem pro-
~ · a . r a 1 o f b · ~ · · --1 Consequcnc1 · Jllenores, a a r~ca e ma~s s1mple :::t..Le 

abaritO , gruas 
hlL'lll..lS Je b 

, . ~ 
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